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Descritores: Ansiedade, Depressão, Saúde Mental e Estudantes da Área da Saúde. 

Introdução: A ansiedade e a depressão em estudantes da área da saúde têm apresentado 

aumento significativo nos últimos anos, configurando-se como um relevante problema de 

saúde pública.As exigências acadêmicas intensas, aliadas ao contato frequente com 

situações de sofrimento humano, contribuem para o adoecimento mental desses 

estudantes, impactando diretamente sua formação profissional e qualidade de vida. 

Objetivo: Analisar os fatores associados ao desenvolvimento de sintomas ansiosos e 

depressivos em estudantes da área da saúde, bem como seus impactos no desempenho 

acadêmico e na qualidade de vida. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura de 

caráter descritivo, realizada a partir de artigos científicos publicados entre 2017 e 2022, 

disponíveis nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed. 

Foram incluídos estudos que abordavam diretamente a temática proposta e excluídos 

aqueles que não apresentavam relação com o objetivo do estudo. Resultados: Observou-

se predominância de fatores acadêmicos e emocionais como principais desencadeadores 

dos sintomas de ansiedade e depressão, destacando-se a sobrecarga de atividades, a 

privação de sono e a pressão por desempenho. Observou-se ainda que fatores emocionais 

apresentam maior impacto quando associados à sobrecarga acadêmica. A maioria dos 

estudos analisados indica elevada prevalência desses transtornos entre estudantes da área 

da saúde, além da baixa procura por apoio psicológico, contribuindo para a manutenção 

e agravamento dos sintomas (LEÃO et al., 2018; SANTOS et al., 2017).  



 

 

Conclusão: Conclui-se que a ansiedade e a depressão entre estudantes da área da saúde 

representam um desafio significativo para as instituições de ensino, destacando-se a 

necessidade de intervenções estruturadas, como programas de apoio psicológico e 

promoção da saúde mental. Além disso, evidencia-se a importância do desenvolvimento 

de estudos mais aprofundados e longitudinais sobre o tema, visando ampliar a 

compreensão e prevenção desses transtornos. 
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